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ABSTRACT. GRAFANnIlD/UM . GEN.N. OF DIANTHIDIINI FROM BRAZIL ANO A NEW 
SPECIES DF DUCKEAN17/IDIUM MOllRE & HURO (HYMENOI'TERA, MEGACHILlDAE) . 
GraJal11hidilllll. gell.lI. is propo",d for thr~~ new speeies from northern Brazil. 
GraJal1lhidill1ll alllaz()nenSe, 5p.lI. frllm BR 174 km 70 (near Manaus) , Amazonas: 
Gr(l(al1lhidilllll mndollicola. Sp.lI. from Vilhena. Rondônia. aml (lrtl(alllhidilllll 
paraellSI!, Sp.lI. from Jac ar~ac anga. Pará. The sixth and s~venth terga 01' the males 
ofthese new speeics are eharacterized by the large c arinat~ lat.!rallob~s. th~ s~venth 
with the lohes on the apex. Dllckeal1lhidilllll cibele. Sp.lI. from Vilhena. Rondonia 
is descrihed. 
KEY WORDS. Apoidea. Megachilidae. GraJalllhdilllll. geu.lI .. DIICkeal1lhidill1ll 

cilule. Sp.lI .. taxonomy 

Gmfanrhidiultl, gen.n. de Dianthidiini é proposto para três espcScies novas 
que ocorrem no norte do Brasil com as seguintes características: escutdo com os 
flancos an!:,'ltlosos; no macho, o sexto tergo com dois lobos laterais largos e 
carenados dirigidos para trás; sétimo tergo com dois lobos apicais, também largos 
e carenados, inclinados para baixo e separados por amplo recorte; com pilosidade 
longa e densa do terceiro ao quinto esterno; a mmea com a pilosidade do meSoscllto 
mais curta que metade do diâmetro do tlagelo e os pêlos esparsos nas axilas e 
esclltelo. 

Grafanthidium, gen.n. 

Espécie tipo: Gmfllnthidium a/l/azonense, sp.n. 
Macho com tegumento brilhante; pontuação densa, mesepisternos com 

pontos maiores que os da cabeça e mesoscuto e menos densos, nos tergos muito 
fina e densa. Pilosidade curta e decumbente na cabeça, com cerdas li sas eretas 
divergentes para os lados atrás do ocdo mediano, e nos cantos anteriores do vértice 
um pouco convergentes para o meio; bordo ventral das gálcas com uma tileira de 
cerdas tinas eretas; cerdas muito tinas, decumbentés e curtas no mesoscuto, 
menores que meio diâmetro de flagelo, porém eretas e mais longas na parte apical; 
escutei o com cerdas eretas esparsas; pilosidade densa na face ventral dos mesepis-
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temos, com cerdas lisas arqueadas para trás e pêlos plumosos de permeio; face 
posterior dos basitarsos anteriores com franja longa um pouco arqueada , os pêlos 
mais longos que duas vêzes a largura do basitarso, grossos e sem ramiticações na 
metade basal, a seguir com ramos finos e parte apical longa e tina, êstes pêlos 
tam~m na face posterior dos mediotarsos anteriores ; toda a tace ventral dos 
tarsômeros anteriores com pilosidade plumosa densa , incluindo os hasitarsos e 
distitarsos; hasitarsos medianos com franja longa na face posterior , com o mesmo 
tipo de pêlos dos basitarsos anteriores; coxas posteriores com área arredondada 
pequena revestida com cerdas muito curtas grossas de ápice arredondado; nos 
tergos curta, esparsa e decumbente, alongadas nos dois distais ; nos esternos basais 
um pouco alongada, porém do ápice do segundo ao quinto com pêlos longos , finos 
e plumosos, eretos e densos quase encobrindo o tegumento, os pêlos mais longos 
nos lados e arqueados para o meio. 

Mandíbulas com três dentes equidistantes, o subapical arredondado e o basal 
anguloso, com carena lateral externa até a metade da mandfbula, a intúior externa 
quase até o meio, interrompida por pontos grandes irregulares na parte mediana e 
muito fraca para a hase, a infúior interna também até o meio; metade hasal das 
mandfhulas com pontos grandes alongados; palpos maxilares com dois artfculos 
quase iguais, o apical afilado e com cerdas longas; clfpeo um pouco elevado no 
disco, deprimido apicalmente no meio e com tubérculos pequenos na margem que 
sobressai ao lahro; suturas subantenais retas; carenas interalveolares muito fracas 
e curtas, bordeando os alvéolos; sem carena frontal; carenas paroculares justa­
orbitais nos dois terços superiores, na parte inferior um pouco afastadas dos olhos 
e alargadas em carena baixa; carena hipostomal forte; antenas com o escapo mais 
longo que a distância interalveolar, tlagelômero basal mais curto que seu diâmetro, 
o segundo quase igualando seu diâmetro e a partir do terceiro, os tlagelômero mais 
longos que largos sendo o apical duas vêzes tão longo como seu diâmetro. 

Pronoto com carena laminada curta, sinuada, acompanhando a elevação dos 
ângulos posteriores do pronoto; mesepisternos com carena pré-episternal no terço 
dorsal; mesoscuto mais largo que longo ao nfvel das tégulas, expandido aos lados 
em lâmina para cima; hase do escutei o com profunda depressão hrilhante entre as 
axilas, restante ahaulado com o bordo posterior arredondado, com emarginação 
no meio, angulosidade nos tlancos e sobresaindo ao metanoto; axilas curtas não 
projetadas para trás; tégulas levemente prqjetadas posteriormente; asas anteriores 
com a bifurcação entre a mediana e a cubital coincidindo com a transversal 
cúbito-anal; asas posteriores com o lobo ,iugal mais longo que um terço do lobo 
anal; esporões tibiais uncinados; com arólios; propódeo vertical com base foveo­
lada, as fovéolas maiores para os lados e no meio com depressões irregulares; 
espiráculo propodeal com larga área posterior, sem fovéolas, limitada por carena. 

Quinto tergo quase vertical, com lâmina projetada para trás sobre a base 
deprimida do sexto tergo; sexto e sétimo um pouco voltados para a frente; sexto 
tergo deprimido no meio , com dois largos lohos laterais carenados pro,ietados para 
trás , unidos por carena e com área apical curta; sétimo tergo com depressão discai 
rasa e larga e dois lohos carenados projetados para trás , os lohos dispostos em 
ângulo de forma que os bordos laterais fi cam mais próximos aos esternos que o 
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recorte mediano, de contorno arredondado, separados por amplo recorte e com 
larga área ventral; esterno basal com lâmina médio-basal longa, suhapicalmente 
um pouco intlado; segundo esterno sem modificações. 

Fêmea semelhante ao macho, difere nas estruturas a seguir relacionadas: 
mandíbulas com o tegumento ruguloso e com pontos alongados para a hase; com 
quatro dentes apicais, os dois internos mais rasos, sexto tergo sem carena mediana, 
com depressão suhapical e o ápice elevado; pernas anteriores com parte das coxas, 
trocanteres, base dos fêmures, ápice das tíhias e faCe posterior dos hasitarsos com 
densas cerdas finas eretas, de tamanho uniforme, grossas na hase e de ápice sinuado 
ou hissinuado e fino; com este mesmo tipo de cerdas, porém mais tinas, nas coxas 
e trocanteres medianos e posteriores e também nos mesepisternos; arólios 
reduzidos. 

Etimologia. Dedicado ao Prof. Yinalto Graf pelos seus trahalhos sohre 
morfologia e taxonomia de Apoidea. 

Comentário. GrcifallfhidiulII, tem em comum com Duckt'aflrhiditllll Moure 
& Hurd, 1960 carenas interalveolares fracas e muito estreitas; dimortismo quanto 
aos arólios e a pilosidade das pernas anteriores. Arólios normais no macho e 
reduzidos na têmea; o macho com franja longa nos tarsos anteriores e a fêmea com 
denso revestimento de cerdas aetas curtas e de ápice ondulado nas pernas 
anteriores, conforme descrição acima. Macho com dois lohos laterais no sexto 
tergo. 

Duckt'allfhidiul/I tem escutei o em arco rebaixado, sem cantos angulosos; o 
macho com dente suba picaI das mandíbulas próximo ao apical e amplamente 
separado do basal, difere principalmente pelo sétimo tergo com três projeções 
apicais, as laterais digitiformes, tão longas como o escapo, encurvadas, e a mediana 
mais curta; sexto tergo com dois lobos laterais cônicos e dois lohos menores junto 
aos esternos; quinto tergo com depressão marginal nos flancos e área discaI 
adjacente intlada ; segundo esterno com dois lobos laterais suhapicais carena dos 
proeminentes, e pilosidade curta decumbente do segundo ao quinto esterno; a 
têmea com a pilosidade do mesoscuto tão longa como o diâmetro do tlagelo e 
densa; nas axilas e no escutelo tamhém com pilosidade densa. 

Grafanthidium amazonense, sp.n, 

Diagnose. Tegumento preto com nódoas amarelas no mesoscuto, escutelo 
e axilas, tergos castanhos amarelados com faixas amarelas e negras. 

Holótipo macho. Tegumento predominante preto, mandíbulas quase inteira­
mente amarelas na face anterior e com orla preta; clípeo com faixa suhapical 
amarela até os flancos e prolongada para a base no meio; nódoa amarela nas 
paroclllares inferiores chegando até o c1ípeo e prolongada dorsal mente em faixa 
estreita terminando na altura dos alvéolos antenais; face ventral do escapo amarela, 
do pedicelo e tlagelo castanho-amarelada. Mesoscllto com duas nódoas amarelas 
hasais arredondadas; axilas em grande parte amarelas; escutei o com duas grandes 
manchas amarelas na metade distal, quase fundidas no meio; propódeo castanho-
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amarelado com o triângulo propodeal mais castanho ; pernas com tonalidades 
castanhas variando do castanho-enegrecido ao castanho-amarelado , com estria 
amarela na face posterior dos fêmures medianos e pequena nôuoa amarela nos 
posteriores , estria tamh~m amarela nos basitarsos posteriores; face anterior uas 
pernas castanho-amarelada at~ os basitarsos nas anteriores, at~ os fêmures nas 
medianas e só as coxas e trocanteres nas posteriores. Dois tergos hasais castanhos 
amarelados, o primeiro com duas nódoas laterais arredondadas amarelas; o 
segundo com faixa hasal enegrecida estreita, mais castanho na orla e nos tlancos 
com estreita faixa discai amarela; terceiro ao distallargamenk amarelos no uisco 
com larga tilÍxa apical translúcida amarelo-acastanhada; amarelo pálido nos 
esternos. 

Pilosidade castanha na caheça , passando a hranca nas paroculares e genas. 
Castanha, curta e esparsa no mesoscuto e escutelo; hranca tamh~m esparsa no lado 
ventral do mesosoma e propódeo por~m densa nos tlancos uo propódeo e área 
ventral uos mesepisternos ; nas pernas amarelado-pálida nos artículos hasais. 
hranca no ápice das franjas dos hasitarsos anteriores; park <.los tê mures , tíhias e 
tarsos castanhos amarelados, lado externo das tíbias e hasitarsos posteriores quase 
preto; coxas posteriores com nódoa preta tormada por um grupo de cerdas grossas 
curtas aglomeradas. Pilosidade dos quatro tergos hasais muito tina , decumhente, 
curta e preta excetuando nos tlancos do primeiro com pêlos hrancos; nos esternos 
longa, densa e branca do ápiCe do segundo ao quinto . 

Comprimento aproximado 9,Omm; comprimento da asa anterior a partir do 
esclerito costal 8,25mm; largura da caheça 3,48mm; comprimento do olho 
2,52mm; distância interohital superior I , 84mfll e a inferior 1,64mm. 

Variaçôes. Mancha amarela do c1ípeo Sem projeção mediana ou com a 
projeção quase chegando à hase e ausência de amarelo nos hasitarsos posterioreS; 
em um dos parátipo o tegumento do propódeo preto. 

Alótipo fêmea . Caheça e mesosoma pretos, o mesoscuto com duas nódoas 
amarelas hasais, escutelo e axilas como no macho; pernas castanho-escuras com 
castanho-amarelado nos tarsômeros distais, com estria amarela na face posterior 
dos têmures anteriores e medianos , e nódoa arredondada amarela nas coxas 
posteriores. T ergos castanho-amarelados com estreita faixa hasal preta; terceiro e 
quarto com faixa discai amarela irregular , interrompida no meio; quinto mais 
largamente amarelo; sexto quase todo amarelo com orla castanha e área mediana 
suhapical castanho-clara; esternos amarelos pálidos. 

Pilosidade da caheça hranca, esparsa e tina nas paroculares inferiores, área 
supraclipeal, c1ípeo, mesepisternos, lohos pronotais e propódeo, neste densa aos 
lados e nos mesepisternos densa ventralmente; no restante da caheça e hlce dorsal 
do mesosoma castanha e curta; nas pernas predomina o castanho. Nos tergos 
enegrecida, fina , decumhente e esparsa; escopa Ventral hranca levemente ama­
relada. 

Comprimento aproximado 8,5mm; comprimento da asa anterior a partir do 
eSclerito costal 6,58mm; largura da caheça 3,24mm; comprimento do olho 
2,28mm; distância interorhital superior I ,80mm e a inferior 1,68mm. 
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HollÍtipo macho. BRASIL, Alllaz.onlls: (estrada Manaus-Boa Vista , ao norte 
de Manaus. BR 174 km 70), 14-IX-1987, M. V. B. Garcia lex .. Um parátipo macho 
com a mesma etiqueta de proced~ncia; e, da mesma localidade, km 23, 11m macho 
e uma fêmea depositados na Coleção de Entomologia Pe. Jesus S. Moure, 
Departamento de Zoologia de Universidade Federal do Paraná (U FPR). 

Distrihuição geogrática. BRASIL: Alllazonas. 

Grafanthidium paraense, sp.n. 
Fig. 1 

Diagnose. Tegumento preto na caheça, mesosoma e tergos; pernas e 
esternos castanhos, com faixa suhapical amarela no clípeo. Macho com recorte 
circular profundo no sétimo tergo e os lobos laterais carenados retos no ápice e na 
margem externa porém levemente arredondados nos cantos. 

Holótipo macho. Tegumento predominante preto , com faixa suhapical 
amarela estreita no clípeo, não chegando aos tlancos; tlagelômeros castanhos 
ventralmente. Pernas castanho-avermelhadas, o tegumento mais enegrecido nos 
basitarsos medianos e tendendo para o amarelo nos tarsômeros distais. Esternos e 
adjacências dos tergos castanhos amarelados. 

Pi losidade castanha na cabeça, passando a branca nas paroculares in feri ores 
e parte das superiores. Preta no mesosoma, com p~los esbranquiçados junto aos 
espiráculos protorácicos, tlancos do propódeo, área ventral dos mesepisternos e 
cantos posteriores das axilas; castanha nas pernas, mesmo nas franjas dos basi­
tarsos anteriores e medianos. cremosa e muito curta nos trocanteres e parte dos 
témures posteriores, amarelo-acastanhada no lado ventral dos mediotarsos e 
distitarsos. Curta e não densa nos tlancos do primeiro tergo, no demais preta curta 
e decumbente; castanha clara no sétimo; cremosa e longa do ápice do segundo ao 
lIuinto esterno. 

Comprimento aproximado 9,42mm; comprimento da asa anterior a partir 
do esclerito costal 8,92mm; largura da caheça 3,56mm; comprimento do olho 
2,52mm: distância interorbital superior I ,92mm e a inferior 1,68mm. 

Holótipo macho. BRASIL, ParlÍ: Jacareacanga. X- I 959, M. Alvarenga leg .. 
Depositado na Coleção de Entomologia Pe. Jesus S. MOlll'e, Departamento de 
Zoologia da UFPR. 

Distribuição geogrática. BRASIL: PartÍ. 

Grafanthidium rondonico/a, sp.n. 
Fig. 2 

Diagnose. Tegumento preto com nódoas amarelas. Macho com amarelo 
nas mandíbulas, clípeo, nódoas no mesoscuto e escutelo e estria nos fémures 
medianos: sétimo tergo com recorte Illediano levemen te côncavo entre os lobos 
latera is ca renados. Fêmea com nódoas amarelas somente no mesoscuto , escutelo 
e témures medianos. 
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Figs 1-2. Tergos distais de Grafanthidium. (1) Sexto e sétimo tergos de G. paraense; (2) 
quinto, sexto e sétimo tergos de G. rondonico/a. Na figura 1, as áreas claras correspondem 
aos pêlos longos dos esternos. 

Holótipo macho. Tegumento preto com as seguintes áreas claras: amarelo 
na face anterior das mandíbulas, reduzindo o preto ao seu contorno; faixa amarela 
subapical no cIípeo, nódoa amarela nas paroculares inferiores junto ao c1ípeo, com 
o contorno superiormente arredondado; amarelo na face ventral do escapo; 
castanho na face ventral do pedicelo e do flagelo. Mesoscuto com duas nódoas 
basais arredondadas amarelas, escutelo com duas nódoas amarelas alongadas 
apicais, axilas amarelas no disco e pequena nódoa apical nos lobos pronotais; 
pernas pretas, as anteriores com estria castanha na face anterior. das tíbias; as 
medianas com estria alongada branco-amarelada no lado externo dos têmures; 
tarsômeros distais amarelo-acastanhados, nas pernas anteriores os mediotarsos 
também desta côr. Tergos pretos com faixa apical castanha pouco nítida, quarto 
tergo com duas nódoas amarelas discais irregulares, quinto com nódoa discai 
mediana amarela, mais larga na base; esternos de um amarelo pálido. 
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Pilosidade castanha na cabeça, passando a branca nas paroculares. Preta no 
mesoscuto e escutclo, branca nos lobos pronotais e mesepisternos, nestes densa e 
curta ventralmente, densa também nos flancos do propódeo e metepisternos; nas 
pernas, branca e curta na coxa e trocanter, no restante quase preta, exceto os 
basitarsos anteriores e medianos com franja longa de pêlos castanhos na metade 
basal e esbranquiçados na metade apical. Nos tergos muito curta, hranca e esparsa 
no basal e nos demais preta; branca, longa e densa do ápice do segundo ao quinto 
esterno. 

Comprimento aproximado 9,25mm; comprimento da asa a partir do escle­
rito costal 8,83mm; largura da cabeça 3,40mm; comprimento do olho 2,52mm; 
distância interorbital superior I ,88mm e a inferior 1,68mm. 

Alótipo fêmea muito parecido com o macho porém sem as áreas amarelas 
na cabeça, as antenas com algo de castanho na face ventral do escapo . Quarto e 
quinto tcrgos com duas nódoas amareladas, pouco nítidas e menores no quarto; 
esternos hasais amarelos com leve tonalidade acastanhada, os demais castanhos 
com faixas subapicais ohsoletas levemente amareladas e margem translúcida 
pálida. 

Pilosidade castanha e curta na caheça, mesoscuto e escutelo, demais áreas 
como no macho. Branca e muito curta nos artículos basais das pernas medianas e 
posteriores, nas anteriores castanha, densa e ereta nos fêmures, tíbias e hasitarsos; 
tarsômeros distais amarelos acastanhados. Escopa ventral hranco-cremosa, no 
Sexto esterno pêlos curtos enegrecidos. 

Comprimento aproximado 9,83m111; comprimento da asa a partir do escle­
rito costal 8,08mm; largura da caheça 3,64mm; comprimento do olho 2,56mm; 
distância interorhital superior 2,oomm e a inferior I, 84mm. 

Holótipo macho. BRASIL. Rondônia: Vilhena, 27-XIl-1986, C. Elias !('~ .. 
Alótipo fêmea e um parátipo fêmea com a mesma etiqueta de procedência, porém 
coletados em 17-XII-1986 (Projeto Polonoroeste). Depositados na Coleção de 
Entomologia Pe. JesuS S. Moure, Departamento de Zoologia da UFPR. 

Distrihuição geográfica. BRASIL: Rondônia. 

Comentário. Em G. amazonense e G. rondonico!a as mandíbulas do macho 
com carena baixa partindo do dente suhapical até a carena lateral externa; Sexto 
tago com depressão mediana subapical menor que um terço do tergo; sétimo tergo 
com recorte raso entre os lobos; escutelo e axilas com pontos grandes esparsos, 
maiores que os do mesoscuto; cantos do escutclo e axilas fracamente carenados e 
hasitarsos anterioreS e medianos como no macho descrito, com franja longa. Em 
G. paraense as mandíbulas do macho sem a carena unindo o dente subapical à 
carena lateral externa, a face anterior da mandíbula com pontos alongados tamhém 
para o ápice; Sexto tergo com depressão suhapical ocupando metade do tergo; 
sétimo tergo com recorte circular profundo entre os lobos; pontuação do e5cutclo 
e axilas densa como a do l1leSOscuto; com carena nos flancos do escutclo, axilas 
sem carena apical e hasitarsos medianos com cadas grossas serrilhadas misturadas 
com cerdas lisas na franja do hordo posterior. 
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Duckean thidium cibe/e, sp. n. 

Diagnose. Fêmea com grandes nódoas amarelas no mesosoma; mesoscuto 
com duas grandes manchas amarelas em U invertido, prolongadas no meio do 
hordo posterior. Flancos do escutelo e hase das axilas carenados. 

Hol6tipo tê mea. Tegumento da caheça quase totlo preto. com as seguintes 
áreas amarelas: duas nódoas suhapicais arretlondatlas latera is no cI ípeo; duas 
estrias interalveolares; hlixa curta e larga na metade posterior do v~rti ce, fraca­
mente dividida no meio , e terminando a meia distância entre os ocelos laterais e 
os olhos; face ventral do escapo amarela; restante das antenas castanho -amarelado 
ventralmente e castanho dorsalmente. Pronoto com os lohos quase inteiramente 
amarelos; mesoscuto com duas grantles nódoas laterais em U invertido, com os 
ramos disca is um pouco voltados para fora e prolongados posteriormente em 
direção ao meio tio esclerito, deixando uma área preta mediana pequena: escutelo 
amarelo com a depressão hasal levemente acastanhada; axilas amarelas; metano to 
com estreita faixa amarela hasal e outra apical at~ os tlancos das áreas laterais ; 
metade dorsal dos mesepisternos em grande parte amarela; metepisternos com duas 
nódoas amarelas arredondadas, a mais dorsal ohsoleta; triângulo propodeal e 
cantos ventrais do propódeo amarelos, o tegumento preto nas demais áreas do 
mesosoma; pernas anteriores e medianas com os artículos hasais castanhos com 
partes amarelo-acastanhadas, fêmures e tíhias enegrecidos na hlce anterior e no 
restante amarelo-acastanhados com estria amarela, tarsômeros anteriores casta­
nhos, os medianos mai s enegrecidos; pernas posteriores com coxa e trocanter de 
um amarelo levemente acastanhado com grande nódoa amarela. tíhias enegrecidas 
com estria amarela na face posterior, a estria não alcançando o ápice, hasitarso 
quase preto e demais tarsômeros castanhos. T ergos amarelo-acastanhados, um 
pouco avermelhados para a hase. o primeiro com faixa amarela de contorno 
irregular e nódoas tamh~m discais enegrecidas, a área amarela mais larga nos 
cantos ventrais do tergo; segundo com larga htixa discai preta e faixas laterais 
amarelas obsoletas muito estreitas e curtas; terceiro com faixa amarela estreita 
completa; quarto e quinto com faixas laterais amarelas muito estreitas e mais 
castanhos para o disco; nos cantos do seguntlo ao quinto com área enegrecidajunto 
às faixas amarelas; tergo e esterno distais castanhos; esterno basal amarelo com 
áreas levemente acastanhadas, os demais esternos castanhos com áreas amarelatlas . 

Pilosidade branco-amarelenta, mais clara no mesoscuto, branca nos mese­
pisternos e artículos basais das pernas , castanho-amarelada nos tarsômeros ante­
riores, castanha nos medianos e enegrecida nas tíhias e tarsômeros posteriores; 
muito fina , decumhente e acastanhada nos tergos , com cerdas pretas curtas 
semj-eretas de permeio; escopa ventral eshranquiçada no primeiro e segundo 
esternos e castanha nos demais. Na caheça com pêlos curtamente rami ficados.i unto 
ao ocelo mediano; no mesoscuto pêlos mais longos com cerca de um diâmetro de 
tlagelo, ramificados e densos; face do escutelo voltada para o prop6t1eo com pêlos 
bem mais longos que o diâmetro do t1agelo; densamente ramiticada na face lateral 
dos mesepisternos. Nas pernas e tace ventral dos mesepisternos como nas fêmeas 
de GuifállThidiul/1; anílios reduzidos. 
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Compriménto aproximado 9,25mm; compriménto da asa antérior a partir 
do ésclérito costal 7,92mm; largura da cahéça 3,08mm; comprimén to do olho 
2,72I11m; distância intérorhital supérior 2,32mm é a intúior 2,12111111. 

Holótipo fêméa. BRASIL, ROl/dôl/ill : Vilhéna (Projdo Polonoroésté), 27-
XIl-1986 , C. Elias le;.; .. Dépositado na Coléção dé EnIol11ologia Pé. JéSUS S. 
Mouré , Départaménto dé Zoologia da U FPR. 

Distrihuição géogrática. BRASIL: ROl/dôl/ia . 

Etimologia. Esp~cié dédú;ada à Profa. Cihdé Stramaré Rihéiro-Costa pdos 
SéUS trahalhos él11 Entomologia. 

Coméntário. Conhécido somenté o macho dé Duckellf/lhidiU/II /IIegllchili­
for/lle (Ducké. 1907) dé Óhidos, Pará , com o téguménto préto , máculas amardas 
réduzidas na cahéça. faixas amardas marginais nos c inco térgos é estérnos hasais. 
por~111 Sém amardo no mesoscuto. éscutdo, axilas ou nos mesép istérnos. 

Agrad~~illl\!ntos ao Prof. Dr. Alhino M. Sakakihara pdas fotos l(lI\! ilustram I.!s tl.! trahalho. 
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